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			NOTA DA AUTORA


			Primeiramente, eu gostaria de agradecer a você, leitor, por ter escolhido Um amor mais que prefeito para ler. Fico lisonjeada e muito feliz por poder compartilhar com você um dos meus maiores sonhos: o meu primeiro livro. 


			Espero que este livro seja tão divertido, romântico e reflexivo para você como foi para mim. Espero que, assim como a Leticia, você consiga rir, chorar, refletir sobre suas ações e emoções e, principalmente, apaixonar-se. 


			Se você está prestes a ler esta obra, saiba que não foi por coincidência. Em minhas orações, pedi a Deus para que ele iluminasse as pessoas que precisavam ler o que nós tínhamos escrito. 


			Este livro não foi escrito e trabalhado só por mim. Na verdade, fiz a menor parte do trabalho. Foi Ele quem me ajudou a desenvolver desde os mais simples detalhes aos trechos mais complexos da narrativa, por isso eu tenho certeza de que não é uma coincidência você estar aqui lendo isto. 


			Esta história é para aqueles que querem muito mais do que acham possível ter. Aqueles que acreditam em amores verdadeiros, em paixão à primeira vista e em amores mais do que perfeitos. 


			Desejo de todo coração que a sua leitura seja muito mais do que divertida e sonhadora, que seja também educativa, de certo modo. Desejo que o livro Um amor mais que perfeito te mostre outros lados e pontos de vista, e que você se divirta e se sinta aqui acolhido tanto quanto se sente com seu melhor amigo ou sua melhor amiga, se você tiver um. E, por último, mas não menos importante, espero que você possa viver o seu amor mais que perfeito. 


			Ah! Lembre-se de que para viver o seu amor mais que perfeito são necessários dois fatores extremamente relevantes: amor-próprio e intimidade com Deus. Porque só assim você terá a felicidade, o amor, a paz e a leveza de um relacionamento saudável e agradável a você e a seu parceiro ou sua parceira.


			Com amor, de sua amiga e admiradora, 


			Maria Fernanda Leite
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			Capítulo 1


			Tudo começou a mudar quando eu, Leticia Sewit, princesa de Alandy, cheguei em casa após a minha aula de Geopolítica, e recebi a notícia de que minha mãe havia falecido.


			Nossa! Que dor eu senti ao escutar essas palavras. No primeiro momento eu ri, achando que era brincadeira, mas logo percebi que era real, muito mais do que uma brincadeira de mau gosto. Não sabia o que fazer sem Medaly (minha mãe) ao meu lado.


			Sem tempo para digerir tudo que eu havia escutado, em menos de duas horas, o tempo “suficiente” para tomar um banho e tentar me recompor, já tive que dar entrevistas em jornais. Acho que a pior parte de fazer isso era falar, porque assim as coisas pareciam mais reais e não apenas um pensamento ruim.


			Fui tirada do meu devaneio pelo apresentador, que tornou a chamar o meu nome.


			— Então, senhorita Leticia… Eu soube que você fará 18 anos daqui a dois meses. Estou certo?


			Eu nem me lembrava mais disso. Em meio a tanta confusão, o meu aniversário era insignificante.


			— Ah… sim, eu já tinha até me esquecido — eu disse, tentando projetar um sorriso no rosto, mas eu acho que ficou um pouco forçado e a câmera percebeu isso.


			— Ah, claro. Parabéns adiantado!


			— Obrigada.


			— Mudando um pouco de assunto. — Ele me encarou e continuou: — Eu soube que você tem que nos contar algo um pouco mais sério agora. — E o entrevistador voltou a me encarar.


			— Sim, infelizmente. Dói muito dizer isso. — Ai, não, lágrimas agora não… — Para a tristeza de todos, a sua rainha, minha mãe, Medaly, morreu hoje, às 14h. Ela estava com as suas amigas no Clube do Livro Real, lendo para as crianças, algo que ela fazia toda segunda-feira, e acabou tendo um infarto. Tentaram salvá-la, mas não conseguiram.


			Quando acabei de falar percebi que eu já estava em prantos. Minha maquiagem estava toda borrada e o próprio jornalista tentou me consolar. Meu pai, ao ver meu desespero, saiu de seu devaneio e decretou que a entrevista tinha acabado. Por mais que o jornalista tentasse o convencer de que não iria mais tocar nesse assunto, meu pai não mudou de opinião e ordenou que ele saísse imediatamente do palácio. Ele teve medo de que se o jornalista ficasse lá, ele poderia se aproveitar da minha fragilidade e fazer perguntas que não devia.


			Logo após a entrevista, fui direto para o meu quarto, meu porto seguro. Era lá que eu passava a maior parte do meu dia. Lá eu podia ser eu mesma, podia chorar, podia rir descontroladamente, podia me apaixonar por personagens fictícios e não ser julgada. Lá eu não era a princesa Leticia e, sim, a Leticia. Um ser humano. 


			Ele era lindo. Cheios de estantes com livros, e eu adorava cada um deles. Uma cama de casal feita de madeira maciça, sendo que em sua cabeceira estava escrito L.S., com uma coroa desenhada em cima. Também havia uma escrivaninha, onde eu passava a maior parte do dia lendo, estudando e me maquiando. Essa escrivaninha ficava na frente de uma enorme janela, de onde dava para ver o jardim e um pouco do mar que ficava ali perto; eu conseguia até ouvi-lo quando o palácio ficava um pouco mais quieto. Eu considerava aquela vista como uma das mais bonitas do castelo.


			Eu sempre gostei de maquiagem e de ler livros; eles eram os meus hobbies favoritos. Eu também comecei a ter aulas de pintura, que eu gostava bastante. Para mim a maquiagem é uma obra de arte como todas as outras, sendo a única diferença que ela é feita no rosto e não em uma tela, como as outras. Por isso me adaptar a quadros não foi tão difícil. 


			Os livros eram o meu refúgio. Eles nunca me abandonavam e quando eu precisava desaparecer por um tempo, eu sabia que eles sempre me acolheriam e que com eles eu era amada do jeito que eu era, e não porque eu tinha uma coroa ou algo a oferecer.


			Eu também gostava de escrever, mas não sabia se isso poderia ser considerado um hobby, já que eu não era muito boa. 


			Pensar em coisas aleatórias sobre a minha vida talvez diminuísse a dor que estava no meu peito. Por isso tentei focar em tudo que eu lembrava sem ser ela. Mas nada daquilo estava fazendo com que eu pudesse fingir que nada havia acontecido. 


			Tenho que confessar que fiquei bem brava com Deus no primeiro momento. Por que ela? Por que justo ela? Eram dúvidas que me sondavam e mesmo sabendo que provavelmente só Ele me daria o conforto que eu precisava, evitei-o um pouco. Erradamente lógico, mas diz isso para uma pessoa que acabou de perder alguém tão especial na vida dela. Eu tenho certeza de que ela irá ficar ainda mais chateada. 


			Depois de entrar no meu quarte e chorar por horas, eu me peguei pensando: o que os meus personagens favoritos fariam se estivessem no meu lugar? Com certeza, eles conseguiriam passar por aquilo e ainda ajudar muitas pessoas. Mas eles não existiam, por isso seriam heróis, porque alguém já tinha determinado isso. Alguém chamado autor.


			Mas e se comigo fosse diferente? E se eu não conseguisse superar a dor e ser um exemplo para o meu povo? Porque, afinal, a minha vida não era um conto de fadas. Se fosse, ela não me deixaria passar por isso, não é? Eu só esperava conseguir dar conta das minhas emoções sem prejudicar o povo e conseguir apoiá-los da maneira que a mim coubesse. 


			Depois de algum tempo peguei no sono e só acordei no dia seguinte, com alguém batendo à minha porta.


			— Posso entrar? — Eu reconheceria aquela voz de longe. 


			— Ana! O que você está fazendo aqui? — Corri para abraçá-la. Ana era a minha melhor amiga. — Você não estava em uma viagem com seus pais em Londres? 


			— Sim, mas assim que vimos a sua entrevista nós voltamos. E, a propósito, por que você não me contou? — Ela colocou a mão na cintura enquanto me perguntava com um tom zangado, o que me fez sorrir. 


			— Desculpa, eu só soube ontem e logo depois tive que dar aquela entrevista. Antes mesmo de compreender o que tinha acontecido, eu tive que contar para todo mundo. Nem tive tempo de digerir a informação, muito menos contar para alguém antes daquele repórter fazer aquelas perguntas.


			— Nossa! Mas quem teve essa ideia maluca de você dar uma entrevista logo depois de receber a notícia? Ninguém pensou em você, não? — ela disse, com seu instinto protetor.


			Ela era a irmã que nunca tive. Apesar de termos a mesma idade, por ela não ser uma princesa, ela tinha muito mais coragem e experiência de vida do que eu, em quase tudo, então quem geralmente me aconselhava era ela. E quem colocava juízo nela era eu. 


			— Não sei ao certo, mas acho que eles já haviam marcado essa entrevista há meses e o meu pai achou melhor eu contar logo a notícia.


			— Uma coisa eu posso te dizer: todos conseguiram ver o seu sofrimento — ela disse, olhando-me com um pouco de pena.


			— Sério? Todos? Eu fiquei muito feia? — Com uma piada meio sincera, eu quis tentar quebrar o clima pesado que o quarto estava voltando a ter. Eu não podia acreditar que eu havia chorado tanto em plena televisão. Eu nunca tinha feito isso antes em toda a minha vida.


			— Feia? Você? Jamais! — ela disse, em tom meio sério. — Mas deu para ver o seu sofrimento. Porém isso não é ruim. Todos sabem o quanto você era apegada à sua mãe. Isso acabou sendo bom porque deu mais veracidade ao que você falou.


			“Todos sabem o quanto você era apegada à sua mãe”. Essa frase me apertou o coração. 


			Eu não queria mais falar disso, então apenas mudei de assunto.


			— Então… Quantos dias você vai ficar aqui? Para sempre? — falei brincando, mas no fundo desejando que a resposta dela fosse um sim.


			— Eu te conheço, Leticia — ela disse sorrindo. — Você tá tentando mudar de assunto, não é? — Ela continuou a sorrir, mas acrescentou um pouco triste: — Só uma semana, mas queria muito ficar para sempre. Já que você mudou de assunto eu vou mudar também. Eu ouvi dizer…


			— O quê? Conta! Você sabe que eu sou muito curiosa! — falei animada por saber que, enfim, mudaríamos de assunto e eu não seria mais o foco da atenção. 


			— Tá bom… — ela disse rindo. — Eu ouvi dizer que alguém vai se casar — ela falou, olhando-me como seu eu tivesse que saber algo, como se fosse algo que mudaria as nossas vidas. E pelo gigantesco sorriso em seu rosto presumi que ela aprovava o tal casamento, misterioso para mim até o momento.


			— Quem?


			Eu estava morrendo de curiosidade para saber quem eram as tais pessoas que iriam se casar.


			— Quem?! — perguntou ela, surpresa, mas depois de um tempo voltou com o sorriso no rosto e continuou: — Você, bobinha! Ah, como você tem sorte! O Peter Oslandy é tão lindo… — ela disse essa última frase suspirando.


			— Eu o quê? Quem?


			Eu só consegui ouvi a parte do “Você, bobinha”. Depois disso foi como entrar em transe. Como assim casar? Com quem? Quem era Peter Oslandy? 


			Tudo bem, eu sabia que ele era um príncipe, porque temos que saber quem vão ser os futuros reis e tal, mas eu nunca nem tinha falado com ele na vida, nem lembrava quem ele era. Isso com certeza era uma brincadeira de mau gosto. Meu único medo era que eu também havia pensado isso em relação a minha mãe. 


			Não isso era diferente! Tinha que ser diferente!


			— Para de brincadeira! Fala logo quem vai se casar. — Eu despejei minhas últimas esperanças nessa frase. E esperava que valessem a pena.


			— Que brincadeira? — Ela parecia estar confusa. — Seu pai anunciou hoje o seu noivado com o Peter e disse que você vai se casar um mês depois do seu aniversário, ou seja, daqui a três messes. — Ela aprecia surpresa com o meu espanto. — Olha aqui. Pode ver. Está aqui no site oficial — falando isso, ela me mostrou o site.


			Era verdade! Eu ia me casar!


			Não! Isso não ia acontecer, ainda mais com uma pessoa que eu nem conhecia, que eu nunca nem tinha visto. Isso não ficaria assim! Eu ia fazer alguma coisa!


			As pessoas não podiam controlar a minha vida. Dizer o que eu deveria fazer como uma princesa era uma coisa, outra bem diferente era dizer com quem eu iria compartilhar uma vida, com quem eu iria ser obrigada a passar o resto da minha vida, amando, cuidando e protegendo. Porque o casamento é isso, afinal, promessas e juramento de amor a alguém com quem você quer passar o resto da vida. E não com alguém que você nunca falou um simples “Oi”. 
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			Capítulo 2


			Depois de uma longa discussão com o meu pai fui direto para o meu quarto, onde Ana me esperava para que eu pudesse esclarecer o que estava acontecendo. Bom, nem eu sabia ao certo.


			— Conta, o que aconteceu? Por que ele anunciou o noivado antes de te falar? Você vai mesmo se casar? Conta tudo! Eu estou muito curiosa — Ana disse assim que me viu entrar no quarto.


			— Tá bom — falei, rindo do nervosismo dela, mas meus olhos inchados de choro mostravam que o sorriso não era de felicidade. 


			— Meu pai disse que fez isso para o meu bem. 


			— Ah tá, sei — disse ela ironicamente. 


			— Ele disse que não estou em condições de ser rainha agora e que toda rainha precisa de um rei.


			— Como se ele não me dissesse isso sempre. — Ana bufou e eu continuei:


			— Eu tentei dizer várias vezes para ele que eu estou apta para governar e que só estou passando por um momento difícil. Tentei dizer também que eu só queria me casar por amor e não porque ele achou que eu deveria me casar. Mas ele, como sempre, não me ouviu. Nós discutimos mais e ele falou que vou me casar por bem ou por mal, que já está decidido. Lembrei-me das falas dele me perguntando como alguém podia fazer isso com a própria filha. Mas eu sei que tem algo mais, algo que ele não quer me contar. Mas eu vou descobrir o que é.


			— Você tem ideia do que pode ser? — ela perguntou, como se eu estivesse contando uma história e que logo depois eu iria revelar o mistério. Não parecia que era um acontecimento real e prestes a mudar a minha vida.


			— Não sei. Não sei nem por onde começar a procurar, mas eu sei que eu vou descobrir de um jeito ou de outro. Pode não ser hoje, mas eu vou descobrir.


			— Isso é tão emocionante! Parece que você está vivendo uma das histórias dos livros que você tanto gosta de ler. — E antes que eu pudesse dizer algo, ela acrescentou, porém não mais com o sorriso no rosto. — Ah… Então eu acho melhor você acelerar a sua investigação, porque seu pai já anunciou o jantar em que vocês irão se conhecer. Já anunciaram até o músico que irá tocar no seu casamento.


			— O quê?! Deixa-me ver isso! — Eu peguei o tablet dela e vi uma reportagem, ou melhor, um blog de fãs, muito seguido pelo visto, falando sobre o tal jantar.


			Ainda apavorada por estar prestes a saber que isso realmente era real e não um pesadelo, peguei o tablet rezando para que me acordassem e me dissessem que aquilo tudo era só um sonho ruim. 


			Mas assim que vi o site e as curtidas, percebi que aquilo era real. Era muito real. E que eu teria que fazer algo. Decidi começar parando de enrolar e lendo logo o tal site.


			“Meu povo, como escrever isso? A nossa adorada princesa Leticia irá se casar. É isso mesmo. E ainda tem mais! Será com Peter Oslandy, o charmoso príncipe com quem todas nós sonhamos. Aliás, já perceberam que os dois vão ser o casal mais lindo do mundo?! Por quê? Eu te explico. Além de serem considerados um dos mais bonitos de todos os príncipes e princesas, alguns diriam até mais bonitos que muitos famosos, eles ainda são muito inteligentes e caridosos. Ou seja, a perfeição em forma de casal. Virou meu shipp favorito.


			Então vamos para o assunto principal. Estão preparados? A data do jantar em que eles irão se conhecer já foi anunciada. Eu estou tão ansiosa! O jantar vai acontecer na semana que vem (vou divulgar só essa data por enquanto) e será filmado. Passará na televisão. Mas não se preocupem, nós iremos postar aqui também.


			A única notícia que não me alegrou muito foi saber que apesar do jantar, Peter só estará com a princesa Leticia daqui a um mês, porque ele tem que fazer uma viagem de negócio e só conseguirá voltar mês que vem. Porém vamos lembrar que ele poderá ficar com ela durante dois meses antes do casamento e o resto da vida. Então o que é um mês, não é?


			Além disso, Noah Aldy, nosso cantor preferido, já confirmou sua presença como músico do casamento. Isso não é incrível? E que ele vem uma semana depois do jantar de noivado para poder criar mais repertórios especialmente para os dois pombinhos. Ah, isso não é fofo?


			Eu já estou muito animada! Esse evento eu não perco por nada!


			Mais informações no site: www.famíliarealoficial.com


			Beijinhos da família real fãs”.


			Como assim?! Eu iria conhecer o “meu futuro noivo” na semana que vem?! E as pessoas gostaram da ideia?! E quem era esse Noah Aldy?! Eu nunca tinha ouvido uma música dele. E pelo que eu entendi, eles vão ficar aqui no castelo?! Três meses aturando um cantor que eu nem sei o que toca e dois meses aturando um príncipe que eu nem conheço?! Ótimo!


			O que o meu pai queria? Mais posse? Ou apenas se livrar de mim? Eu era uma filha tão ruim assim para querer me “doar” para o primeiro que aparecesse? 


			Mas esta era a questão: já tinham feito muitos outros pedidos de casamento e ele nunca aceitou. Por que justo o do Peter ele aceitou? E não era questão de ser um homem bom, porque ele não conhecia o Peter, e os outros que pediram a minha mão também eram homens bons. Não que eu quisesse me casar com alguém, mas isso era estranho. O que o meu pai tanto queria, afinal? 


			— Leticia, sei que isso é chocante para você, mas pensa pelo lado bom. O Peter, o seu futuro marido, é um dos caras mais bonitos do mundo. E bem inteligente, de acordo com as pesquisas. E o Noah é o cantor preferido de todas as adolescentes. O seu casamento vai ser o casamento dos séculos! — Ana disse suspirando e acrescentou, saltitante: — E o melhor de tudo: talvez eu ainda esteja aqui quando ele chegar e vou poder conhecê-lo. 


			— Eu não ligo para aparência e eu não estou apaixonada por ele. Isso é o importante! O ponto que ninguém quer levar a sério! Além do mais, eu nem conheço as músicas desse tal Noá. — Ignorei o fato de ela estar doida para conhecê-lo. 


			— É Noah! — Ana disse tão alto que quase fiquei surda. — E como você não conhece ele? — ela perguntou incrédula, e rapidamente mudou de assunto: — Sobre a questão de estar apaixonada, relaxa. Você vai conseguir se apaixonar por ele. Todo mundo o ama. Eu já estou até criando a fanfic de vocês! Ai, Meu Deus! Vai ser tão lindo!


			Então ela me olhou depois do seu surto completo e percebeu que eu não estava nem aí para a história de amor que ela estava inventando e completou:


			— Você pelo menos viu o seu noivo? — ela disse toda sorridente.


			— Não e nem quero ver. — Eu devo ter visto uma foto dele, mas quando eu tinha uns 12 anos, quando eu estava sendo obrigada pela minha tutora a decorar cada nome e cada rosto dos meus futuros “amigos”, mas eu realmente não lembrava de nenhum Peter. 


			— Ah, mas você vai ver sim — Ana comentou, entregando-me o tablet.


			A foto era de um garoto loiro, com olhos azuis, pele perfeita, um pouco mais alto do que eu. Deu para perceber esse pequeno detalhe porque na foto ele estava mais alto que algumas pessoas que eu conhecia e que tinham a minha altura. O típico príncipe encantado. Eu não podia mentir, ele era realmente muito lindo. Provavelmente, se fosse descrito por um dos livros que eu leio eu ficaria encantada com ele, mas não era o caso. 


			Agora conseguia entender o porquê de ser tão aclamado e paquerado. As pesquisas que a Ana fez questão de me mostrar revelavam que ele também era bem inteligente. E eu tirei as minhas próprias conclusões: ele devia ser mimado e muito metido. E não adianta me julgar, ele realmente tinha cara de metido. Suas fotos eram todas exibindo um lindo sorriso e sua postura falava “Eu sou melhor do que você” e “Todos me amam”.


			Sei que também era considerada uma das mulheres mais bonitas e inteligentes do mundo, pelo menos para alguns, mas tinha uma grande diferença entre ele e eu. Sabe qual? A personalidade. Ele era o típico astro de novela. Sempre cercado por fãs e se achando melhor que todo mundo. Vi isso só de olhar as fotos que Ana estava fazendo questão de me mostrar. Apesar de ter muitos fãs, eu nunca “me achei” e esse provavelmente era o nosso maior diferencial. 


			— E aí? O que achou? — Ana indagou, extremamente empolgada.


			Percebi que minha melhor amiga era fã tanto do meu “noivo” quanto do tal cantor. E pior, ela achava que isso realmente fosse dar certo. Ela achava de verdade que eu e o tal Peter iríamos nos apaixonar e blá blá blá. Depois era eu a iludida por ler livros de romance. Fala sério!


			— Até que é bonitinho. — Preferi omitir o fato de achar ser ele bem mais do que bonitinho. — Mas ele parece mal-educado, antipático e mimado. Muito mimado.


			— O quê? Não! Ele não é nada disso. E como você não o conhece? Não deveria saber quem são os príncipes? Principalmente de países importantes? 


			— Eu estudo sobre os reis e não seus filhos. A única vez que tive que decorar quem eram os príncipes eu tinha 12 anos.


			Ela me olhou chocada com a minha falta de interesse. Eu completei:


			— Já devo ter visto algo sobre ele, mas foi tão irrelevante para mim que nem associei ao nome dele. — Então mudei de assunto, farta da insistência dela. — Se gosta tanto dele assim, fica com ele para você então.


			— Se eu pudesse… — ela disse em tom sonhador. — Deus tem seus preferidos e eles — disse olhando fixamente para mim — não aproveitam.


			— Vamos trocar de assunto? — Não esperei que ela respondesse e continuei falando: —Como foi a sua viagem? Me conta tudo!


			Ela percebeu a minha iniciativa de tentar parar de falar de Peter e mesmo estando muito empolgada com o casamento, Ana notou meu desconforto e não insistiu no assunto. Sabia que ela estava animada com a viagem e que depois aquele assunto surgiria novamente, mesmo que eu tentasse evitá-lo ao máximo.
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			Capítulo 3


			Uma semana passou voando. Nem acreditei que o tal príncipe que todas amavam, menos eu, iria chegar. Não é engraçado pensar por esse lado? Todas morreriam para estar no meu lugar, enquanto eu queria sair dele o mais rápido possível. Além do mais, quando acordei tive a brilhante notícia: ele não apenas jantaria conosco como passaria a tarde em casa. Não é incrível? Argh!


			O pior era que ele já estava chegando. Não tinha como fingir estar doente ou algo do tipo, porque, afinal, eu estava na minha casa. Mesmo fingindo doença eu ainda teria que conhecê-lo. 


			Ana, ao contrário de mim, ficou extremamente empolgada, já que ela ia embora depois do almoço e não conseguiria vê-lo, mas como ele ia passar pelo menos a tarde em casa, ela poderia vê-lo ao menos um pouco. Mas como ela passaria poucas horas ao lado dele, ela fez uma série de recomendações do que eu deveria falar ou fazer. 


			Ela me disse que ele não era o preferido entre todos os ídolos, ou melhor, crushs famosos dela, mas era, com certeza, um dos que mais ela gostava. Pediu para eu ser educada com ele e contar tudo que acontecesse para ela depois que ela fosse embora. Ela também me pediu para falar dela para ele e outras coisas que ela queria que eu fizesse caso não desse tempo de ela pedir, como pedir um autógrafo para ela e dizer, no final do dia, que ela estava certa e que eu me apaixonei por ele. Até parece!


			Primeiro, eu não ia me apaixonar por ele. Isso era óbvio. Segundo, eu não ia pedir um autógrafo dele para ela. Eu não ia me humilhar assim. Não mesmo. Ela que pedisse depois, quando estivesse aqui, ou desse um jeito de pedir antes de ir.


			Percebi que as empregadas e a multidão ao meu lado, ao lado da porta do castelo para ser mais precisa, começaram a gritar e a tirar fotos, então era claro que certo alguém tinha chegado. E não era muito difícil de imaginar quem era. 


			Ana ficou mais para trás, com a família dela, mas sem nem precisar olhar para ela eu já sabia que ela estava tão empolgada quanto todas as meninas e mulheres que estavam na frente do castelo esperando para vê-lo chegar. 


			Ele chegou chamando atenção de todos. Até a minha. Estava usando uma calça jeans preta com uma blusa social branca toda arrumada dentro da calça. Usava tênis da Adidas preto e óculos escuros da Ray-Ban. 


			Como eu esperava, uma mistura de playboyzinho com astro de cinema. Apenas algo que eu não havia imaginado aconteceu. Quando levantou os óculos do rosto, aquele par de olhos azuis como o mar me encarava ferozmente.


			Eu não tinha sido a única a notar o meu acompanhante, não é mesmo? 


			Ele me encarava como se me analisasse. Não. Como se me julgasse. Seus olhos azuis eram tão intensos que parecia que viam a minha alma. Ele foi se aproximando de mim e do meu pai, mas com os olhos ainda cravados nos meus. 


			Essa sensação foi estranha. Senti-me um pouco invadida com esse olhar penetrante e julgador. Mas seus olhos eram tão… familiares. 


			Eu queria que ele parasse de me olhar, mas ao mesmo tempo queria que seu olhar ficasse completamente focado em mim. Meu corpo estava arrepiado. E não me pergunte o porquê. Porque eu também não sabia.


			Quando finalmente chegou perto de nós, ele parou de me olhar por um breve minuto para cumprimentar meu pai. Finalmente, consegui sair daquele transe.


			Antes que ele viesse me cumprimentar o seu pai, rei Christofi, fez questão de vir primeiro.


			— Boa tarde, princesa Leticia. Como você está? — Ele parecia ser simpático, diferentemente do filho.


			— Boa tarde, vossa majestade. Eu estou bem e o senhor? — falei, mas meu sorriso não era natural nem tão grande quanto o dele.


			— Não precisa de tanta formalidade. Agora você é a noiva do meu filho e vai ser mãe dos meus futuros netos. Pode me chamar só de Christofi — ele disse, dando-me um abraço.


			Fiquei totalmente sem graça com o comentário dele. E acho que Peter também ficaria, mesmo não o conhecendo, se estivesse prestando atenção na nossa conversa. Depois disso, Christofi foi em direção ao meu pai para conversar com ele, já que meu pai foi cumprimentado antes de mim por hierarquia. Quando saiu, olhou para o seu filho e fez sinal para que ele se aproximasse de mim.


			E novamente aqueles olhos azuis me encaravam a cada passo que chegavam mais perto de mim. E como o meu corpo não quis me respeitar, minha perna ficou bamba e meu braço ficou arrepiado. 


			O que estava acontecendo? 


			Rapidamente, tentei me ajeitar e fazer o meu papel de princesa, futura rainha. Não podia deixar que um momento de loucura passasse uma imagem errada para ele. 


			Fizemos a reverência como era de costume, mas ele continuou me analisando mesmo na reverência. Fiquei totalmente sem graça. 


			Qual era o problema dele? Ele não sabia ser discreto?


			— Boa tarde, princesa Leticia — ele disse, com um sorrisinho malicioso no rosto. — Não precisa ficar nervosa. Eu não mordo.


			— Boa tarde, príncipe Peter. E eu não estou nervosa. — Queria ter soado tão confiante como na minha cabeça.


			— Não é o que parece. — Outro sorriso malicioso saiu de sua boca.


			— Perdão? — perguntei confusa.


			— Não precisa se desculpar por não saber como lidar com a minha presença. Todas as mulheres ficam assim, sabe? Fanáticas. Ainda mais quando acham que têm alguma chance comigo.


			Eu comecei a rir e ele ficou sem chão. 


			Eu até estava achando que eu tinha tirado uma conclusão precipitada com relação a ele por achar que ele era mimadinho e mal-educado, mas vi que eu estava certa.


			— Você se acha muito, sabia? Eu não sou uma das suas fãs malucas. Muito menos fanática por você. Não pedi perdão para você. Só não entendi o porquê de você estar dizendo que eu estava nervosa.


			Ele pareceu confuso, mas logo retomou a pose.


			— Você está nervosa. Isso é fato. Não pode discutir, porque sabe que é verdade. Está vermelha e arrepiada. E quando foi fazer a reverência quase caiu em cima de mim. E sobre não ser minha fã, tudo bem, eu também não sou seu.


			— Você é muito convencido. Como as pessoas gostam de você? O que elas veem em você? — Olhei-o de cima a baixo e acrescentei: — Pelo menos em uma coisa nós concordamos: não gostamos um do outro.


			Como aquele menino podia se achar tanto? Por que as pessoas gostavam dele? Só porque ele era extremamente gato não significa que ele podia ser arrogante como estava sendo. Se antes eu tinha alguma dúvida sobre o casamento, agora eu tinha certeza: ele não ia acontecer!


			Foi a vez dele de se defender.


			— Se você não é apaixonada por mim, por que seu pai propôs o nosso casamento? — Ele me perguntou em tom acusatório.


			— Eu não sei. Achei que o seu pai tivesse feito a proposta — respondi, incrédula.


			— E por que ele faria uma proposta dessa? Eu tenho várias pessoas que gostam de mim. Eu não preciso de um casamento às cegas — disse isso, olhando para mim.


			— E você acha que eu preciso? Tenho outros pretendentes também. Pessoas bem mais amáveis do que você, pelo visto. E se tem tantas mulheres atrás de você e você não precisa de um casamento arranjado, então por que está aqui? 


			— Eu faço a mesma pergunta para você. — E novamente um sorriso malicioso estava estampado em seu rosto.


			Aquele menino estava me tirando do sério! E se eu socasse ele ali mesmo? O que de ruim poderia acontecer? 


			— Olha, não é porque você e seus amigos são considerados o trio de príncipes desejados por algumas fãs malucas e sem noção — fiz questão de enfatizar essa parte olhando para os seus olhos — que quer dizer que você pode vir aqui na minha casa e tentar me diminuir. Eu não sou uma das suas fãs fanáticas que você pode maltratar que vai continuar correndo atrás de você. Até porque nunca corri e nunca correrei atrás de ninguém, especialmente você.


			Talvez eu não devesse ter mencionado o fato do trio de amigos dele ser desejado, porque acabei mostrando que tinha feito pesquisas ao seu respeito e com certeza ele começaria a se achar ainda mais agora. Mas a culpa não era minha que a Ana era fanática por ele e me fez ficar ouvindo sobre ele a semana inteira.


			Antes que ele pudesse responder, entrei no castelo o mais rápido que pude. Escutei alguém vindo atrás de mim, mas continuei andando.


			— Ei! Ei!


			— Ei! Ei! — ele gritou mais alto. Quando me virei, vi Peter correndo na minha direção. — Você é muito mal-educada, garota. Seus pais não te deram educação? Você não pode sair correndo no meio de uma conversa só porque quer — ele falou, enfim na minha frente, olhando-me intensamente mais uma vez.


			— Olha quem fala. E eu não preciso ser educada com quem não é comigo.


			— Eu não gosto de você e você não gosta de mim. Todo mundo já reparou isso. Temos que bolar um plano para que esse casamento não aconteça. Ou você vai me dizer que é uma fã maluca minha que estava tentando ser durona, mas, na verdade, está doida para casar comigo? — ele disse essa última frase rindo.


			— E o que você tem em mente? — falei, sem conseguir esconder o desdém em minha fala.


			— Não sei. Só sei que temos que pelo menos nos dar bem até que possamos finalmente acabar com tudo isso. 


			Ele estava tentando fazer um tratado de paz? Primeiro me julga e tenta me humilhar e agora quer tentar ser meu amigo? Mesmo que por fingimento. Ele era maluco? 


			— Você quer a minha ajuda? Um tratado de paz? — Ele assentiu. — Primeiro você tenta me humilhar e agora isso? Não, obrigada. 


			— Mas você não tem muita escolha. Ou tem outra ideia melhor? 


			Pensei um pouco e nada. 


			— Viu? — Seu olhar estava cravado no meu. 


			Algo em seus olhos… Felicidade, razão, diversão, não sei, mas algo neles me atraíram para eles. Eu não conseguia olhar para outra coisa a não ser para aquele oceano que me encarava de volta. Em meio a esse transe consegui dizer: 


			— E o que fazemos então, espertão?


			Queria que minha voz tivesse saído mais desafiadora do que realmente saiu. 


			— Fingimos que nos gostamos até lá? 


			— Será que conseguimos? Não tem outra opção? Tipo…


			— Tipo o quê? — perguntou ele impacientemente. 


			E eu juro que ele se aproximou um pouco mais. Um passo? Eu estava perdendo um pouco o ar. Sua respiração estava tão perto que estava me desconcentrando, então falei a primeira coisa que me veio à mente: 


			— Não sei. Talvez, fingir que estamos nos conhecendo melhor? Mas não nos gostando pra valer, como se ainda não estivesse claro se ficaremos apenas amigos ou se nos casaremos. Assim ganharemos tempo e será mais fácil na hora de dizer que não vamos nos casar.


			Ele pareceu pensar a respeito. Depois de um tempo, abriu um sorriso e disse:


			— Até que você não é tão burrinha assim, hein, senhorita Leticia?


			— Eu não sou burra. Aposto que sou bem mais inteligente do que você. E não me chama assim. Parece que eu sou uma velha com esse apelido.


			Um sorriso se estendeu em seu rosto. Ops. Eu devo ter falado algo de errado.


			— Vamos ver se você é bem mais inteligente do que eu então, senhorita Leticia.


			 Ele estava me provocando?


			— Já falei para não me chamar assim, idiota — disse brava.


			— Eu não recebo ordens suas. Esqueceu que eu estou na mesma posição que você? — ele falou sorrindo. 


			Só então tinha percebido que eu estava apoiada na parede e que ele estava muito perto de mim. Eu conseguia sentir a sua respiração, mais do que antes. Eu realmente esperava que ele não ouvisse o quanto meu coração batia alto. Seu olhar ainda estava cravado no meu, mas agora alternava entre os meus olhos e a minha boca. Eu estava completamente anestesiada. Não sabia o que fazer. Eu queria empurrá-lo para longe de mim, mas ao mesmo tempo queria-o mais perto. 


			Ficamos assim por um tempinho, uns cinco segundos, eu acho, até que escutamos uma voz, que imediatamente fez com que Peter pulasse para longe de mim e eu ficasse vermelha. Mais vermelha do que um tomate. Era o meu pai.


			— Sei que estão ansiosos pelo noivado, mas vamos primeiro apresentar o palácio para o Peter e o pai dele. Depois vocês continuam namorando — ele disse, dando uma piscadinha para nós dois.


			A fala do meu pai fez com que eu ficasse mais sem graça ainda. O pior, é que do jeito que nós dois pulamos para longe um do outro quando escutamos a voz do meu pai, parecia realmente que nós dois estávamos namorando. Ele estava a centímetros do meu rosto, eu contra a parede e ele na minha frente, com a mão na parede, ao meu redor, olhando-me fixamente. Não estávamos fazendo nada, mas se eu não estou errada, pelo ângulo que meu pai e Christofi estavam, parecia que eu e Peter estávamos nos beijando. Eu acho que nunca torci tanto na minha vida para estar errada. 


			Peter me tirou do meu devaneio respondendo:


			— Claro, vossa majestade, eu adoraria… Adoraria conhecer o palácio. 


			Ele estava tão vermelho e perdido quanto eu. E isso me deu vontade de rir. O senhor certinho e sabe tudo perdido? Se eu estivesse com uma câmera eu provavelmente filmaria essa cena para assistir outras vezes. 


			Quando nos direcionamos aos nossos pais, olhei para o lado e vi Ana maravilhada. Ah, não! Ela ia falar disso para o resto da vida. Fiz que não com a cabeça e ela começou a rir, mas eu sabia que ela estava planejando falar daquilo para o resto da minha vida. 


			Fiz um sinal com a cabeça para que ela se aproximasse e Peter a olhou. Ela quase caiu. Só sacudi a cabeça rindo.


			— Peter, essa é a Ana. — Apontei para ela. — E Ana, acho que você nem precisa de apresentação, né? — falei entre risos da cara dela. 


			— Prazer, Ana — ele disse com um sorriso, estendendo a mão a ela. Se eu não o conhecesse até acharia que ele era educado. 


			Ela ficou vermelha e sem graça como se nunca tivesse visto alguém da realeza antes, ou alguém tão bonito. Ela tentou fazer uma reverência, mas não deu certo. E eu morri de rir. Esqueci até que estava na frente dele. 


			— Pelo amor de Deus, Ana — falei rindo. — Só cumprimente ele normalmente. Ele já te deu abertura.


			— Ah, claro. Desculpa.


			Peter riu e ela apertou a mão dele. 


			— Relaxa, Ana. Quem dera todo mundo fosse educado assim como você. — E ele olhou para mim. 


			Como é que é? Quem aquele metido estava chamando de mal-educada? 


			— Quem voc…


			— É que você é um dos meus ídolos. E você ê bem mais bonito pessoalmente. — Ana me interrompeu. 


			Eu olhei para ela chocada, abismada, e Peter lhe deu um sorriso perfeito, exibindo todos os seus dentes brancos perfeitamente alinhados. 


			— Que bom ouvir isso. Fico muito feliz de saber que pessoas como você gostem de mim. 


			Quem via até parecia que ele era educado e simpático assim. Fiz careta. 


			— Posso tirar uma foto com você? — Ana disse, olhando-o como uma criança olha para o doce preferido. 


			— Claro. 


			Eu tirei a foto deles e ele deu um autógrafo para ela em um caderninho aleatório que Ana achou. 


			— Que bom que você já está apresentando suas amigas para familiarizá-lo, Leticia. Mas agora é melhor voltarmos — meu pai disse sorrindo.


			— Mas eu… — Ele entendeu tudo errado. 


			Peter riu discretamente e meu pai fez questão de acrescentar, orgulhoso, a Christofi, que sorriu ao escutar: 


			— Ana é a melhor amiga dela. São como irmãs. Ela é filha de um dos membros do Parlamento. 


			— É como uma apresentação familiar completa — Christofi acrescentou sorridente 


			— Não foi por isso — falei baixinho. 


			Ana me colocou em um problemão. Como eu iria reverter essa história? 


			— Tem certeza? — Peter perguntou rindo baixinho. 


			Eu sabia que ele estava fazendo aquilo para me provocar e, infelizmente, estava conseguindo. Argh! Que garoto insuportável. 


			Depois disso só andamos lado a lado enquanto meu pai mostrava cada cômodo do primeiro andar para ele e para o pai dele, contando a história de cada quadro e outras coisas do tipo. Achei que Peter iria revirar o olho ou algo do tipo, mas não. Ele estava concentrado e prestando bastante atenção nas falas do meu pai. Chegou até fazer algumas perguntas, o que me fez ficar bem surpresa.


			Meu pai foi interrompido por um monte de empregadas, que queriam tirar foto com o Peter, que, pelo visto, era bem famoso, não só por seu título de nobreza, mas por sua beleza. Meu pai até chegou a ficar um pouco bravo por elas atrapalharem a recepção dos convidados, mas o príncipe logo disse que não tinha problema e começou a tirar foto com elas.


			— Peter, você é tão lindo. Tira uma foto comigo? — alguém falou.


			— Eu também quero uma. — Outra voz.


			— Eu também! — Mais outra.


			— Claro que sim, meninas. Muito obrigado pelo elogio — disse ele, abrindo um sorriso, mas não um sorriso malicioso, como o que dava para mim. Era um sorriso sincero. Um sorriso lindo, para ser honesta. Um sorriso como o que ele deu para Ana. 


			Ana provavelmente estava no quarto olhando a foto, suspirando como uma adolescente. Bom, nós ainda éramos mesmo. Às vezes, eu me esquecia que nem todo mundo tinha a vida toda programada e controlada, que nem todo mundo tinha que tentar ser perfeita o tempo todo. 


			Voltei a reparar na cena que acontecia na minha frente e uma pergunta me tomou a mente: por que ele era tão legal com elas e tão Peter comigo?


			Depois de uns vinte minutos tirando fotos e conversando com elas, as empregadas finalmente foram embora todas sorridentes.


			— Me desculpa por isso, Peter. Não sabia que você era tão famoso. Pode deixar que isso não vai acontecer novamente — meu pai comentou, alternado o olhar entre Peter e Christofi, que sorriam alegremente.


			— Não tem problema, vossa majestade. Eu adoro as minhas fãs. Não é incômodo nenhum. Por favor, não brigue com elas por conta disso. — O sorriso em seu rosto continuava como antes, quando estava falando com as empregadas.


			— Pode me chamar apenas de Joshn. Você já é da família agora — falou meu pai, olhando para mim e completando: — Não é, Leticia?


			Antes que eu pudesse responder, percebi que um par de olhos azuis estavam me encarando com um sorriso, agora não mais só alegre. Era uma mistura de alegria e malícia ao mesmo tempo. Como ele conseguia fazer isso?


			— Eh… É — falei, vendo três sorrisos aumentarem —, o do meu pai e o do pai do Peter de pura alegria, e o dele de vitória. Não sei por que de vitória, mas lá estava ele me encarando e se achando o astro novamente. Argh!


			Meu pai continuou a explicação e o tour enquanto Peter se aproximava de mim.


			— Então quer dizer que você me considera parte da sua família? — perguntou com o sorriso malicioso de volta. — Primeiro me apresenta para a sua melhor amiga e agora isso? Tem certeza de que não é apaixonada por mim? Tipo fanática? — ele disse rindo.


			— Não Peter, não sou apaixonada por você. Queria que eu dissesse o quê? Que te acho insuportável?


			Achei que dizendo isso aquele sorrisinho diminuiria, mas só aumentou.


			— Era uma opção — respondeu ele, dando uma piscadinha para mim e voltando a prestar atenção na fala do meu pai.


			Senti-me estranha. Na verdade, desde que ele havia chegado eu sentia tudo, menos que estava normal. Ele provocava efeitos estranhos em mim. Mesmo que eu não quisesse. E isso me deixava irritada. Ele não tinha esse direito.
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			Capítulo 4


			Quando o tour acabou, fui direto para o meu quarto. Não queria passar nem mais um minuto ao lado dele. Subi as escadas correndo e quando cheguei na porta do meu quarto lembrei que meu plano de fingir que Peter não existia tinha um pequeno problema: Ana. 


			Assim que abri a porta, Ana veio correndo com um sorriso enorme no rosto.


			— Isso tudo é por conta daquele playboyzinho mal-educado? — brinquei. 


			— Mal-educado? Oi? — Ela me olhou como se eu estivesse falando a maior atrocidade possível. — Playboy eu não vou discordar, mas ele é um playboy digno do nome playboy. — Revirei o olho. — E não. Eu não estou assim só porque um dos caras mais gatos e importantes do mundo falou comigo e deu aquele sorriso lindo para mim — ela disse quase suspirando.


			— Então por que esse sorriso todo? 


			Fui entrando no quarto e me sentei na cama. 


			— Eu estou assim porque eu estava certa! — ela disse, sentando-se na minha frente. — Vocês são tão fofos juntos! Vocês formam um casal lindo! Parece até novela ou uma daquelas histórias fofinhas dos livros que você vive falando.


			— Quê?! — falei surpresa. — Você tá maluca? De onde você tirou isso? 


			— Eu vi tudo! — ela falou com um imenso sorriso. — Vocês flertando por implicância foi muito bom de ver! Quase que eu peguei uma pipoca para assistir. 


			— Flertando? Tá maluca? A gente só estava discutindo como duas pessoas que se odeiam! 


			— Ah, tá… Sei… Fala sério! Nem você está acreditando nisso! Vocês se encarando e se implicando como flerte. Nossa! Eu realmente achei que vocês iam se beijar naquela hora que ele veio correndo atrás de você. Sério, isso é muito cena de fanfic! — ela falou entre sorriso e suspiros. — Se alguém me olhasse como o Peter te olha eu nem saberia o que fazer. Acho que minhas pernas não iam conseguir sustentar o peso do meu corpo… 


			— Ana, para! Meu Deus, você está realmente maluca. Nós não temos nada nem vamos ter, ok? 


			— Você pode realmente tentar se convencer disso por enquanto, mas vai ver que eu estou certa. Vocês realmente têm muita química. Ou você vai me dizer que as suas pernas não ficaram bambas aquela hora, ou que seu corpo não se arrepiou todo quando ele falou tão próximo de você? — Eu não respondi nada, então ela gritou: — EU SABIA!!!!


			— Fala baixo! Não tem nada disso tá? 


			— Aham. Sei… Por que você nunca enxerga quando é com você? — Olhei para ela sem entender e ela continuou: — Você sempre sabe quando alguém está gostando de alguém. Você é sempre a pessoa que dá apoio para todo mundo. Você é a melhor conselheira amorosa que eu conheço. Por que você não consegue enxergar quando é com você? 


			— Eu consigo saber, tá? — É só que ele não é o cara — menti. 


			— Aham. — Ela me olhou com um olhar acusador. — E todos que você já olhou foram errados? 


			— Sim. 


			— E como você saberá quando o certo aparecer? 


			— Não sei, mas eu vou saber na hora certa. 


			— Aham. 


			— Para com isso, Ana. 


			— Com o quê? Eu só estou concordando com você. Mas se a sua consciência está pesando a culpa não é minha. 


			— Quando o cara certo aparecer eu vou te avisar e te dizer o porquê de ele ser o certo, tá? — retruquei. 


			— Eu vou querer bem detalhado e com o nome PETER e VOCÊ ESTAVA CERTA, ANA, grifado. — Ela deu uma piscadinha. 


			— Vamos falar sobre outra coisa, Ana. Já enjoei desse assunto e desse cara. 


			— Ah, tá bom. Do assunto você pode ter enjoado, mas dele? Duvido. 


			Peguei um travesseiro e a acertei. Nós duas rimos e começamos a brincar de guerra de travesseiro. Ah, como eu estava com saudades dela! 


			Depois disso arrumamos a mala dela e conversamos sobre outras coisas por um tempo. Mas eu tive que me esforçar, porque o nome Peter estava sendo a palavra favorita da Ana nessas últimas semanas. 


			Quando chegou a hora de ela ir, cerca de umas três horas depois, fomos em direção à porta do castelo para nos despedirmos. Se ele não estivesse aqui eu poderia ir ao aeroporto com ela, disfarçada, é claro, mas como não era o caso, eu não pude ir. Obrigada, Peter! 


			Estávamos conversando naturalmente enquanto passávamos pelo corredor e ele apareceu. Eu estava distraída e quase caí em cima da Ana quando ela parou do nada.


			— O que foi? Quase que eu caio. 


			Quando vi ele olhando para nós soube o motivo. 


			— Aonde vocês estão indo? 


			— Não te interessa — respondi rapidamente e a Ana me deu um cutucão. — O que foi? — falei para ela. 


			— Eu vou ter que voltar para a minha viagem, infelizmente. 


			— Você deveria aprender a ser educada como a sua amiga. — Ele falou para mim e voltando para Ana, perguntou: — Você estava viajando? Estava onde? 


			Que garoto ridículo. Querendo me dar lição de moral. Eu ia responder para ele, mas Ana respondeu mais rápido, não me deixando espaço para que eu desse uma boa resposta para aquele mimadinho arrogante. 


			— Eu estava em Londres com os meus pais — ela disse toda fofa. 


			— E por que você veio para cá se já vai voltar? 


			Ele estava me ignorando? Quem ele achava que era? Tudo bem que eu não falei com ele, mas quem era ele para não falar comigo? 


			— A… a… — Ana ficou sem graça e olhou para mim para terminar de responder. — Eu vim dar suporte para minha amiga. 


			 Peter pareceu lembrar do que aconteceu e ficou muito sem graça. Ah, só faltava ele ficar com pena de mim agora! 


			— Ah, eu soube. Sinto muito, Leticia — ele disse, olhando para mim, e seus olhos demonstravam preocupação e um pouco de tristeza genuínas, como se já tivesse acontecido com ele. 


			Fiquei curiosa. O que Peter podia ter passado? Ele morava com os pais e nunca soube de algo muito chocante sobre sua família ou dele, porque senão me lembraria. Então o que poderia ser aquela tristeza em seus olhos? 


			— Tudo bem — falei, meio sem jeito, e com um sentimento ruim retomando. Eu tinha que mudar de assunto. — Mas não pense que eu vou esquecer da sua grosseria de hoje só por conta dessa fala um pouco piedosa. 


			Ele riu. 


			— Eu fui grosseiro? Falou a miss simpatia, né? 


			Um sorriso surgiu em meus lábios, a contragosto, é claro. 


			— Fui bem mais simpática do que você! 


			— Ah é? — Ele se aproximou um pouco. — E quem está medindo isso? Você? 


			— Sim. Algum problema? 


			— E como temos certeza de que essa medida está certa? 


			— Você está desconfiando da minha integridade? — Fingi parecer estar chateada. 


			— Não, imagina, miss simpatia — ele disse ironicamente. 


			E sem perceber estávamos trocando leves sorrisos de ameaça. 


			— Ok. Eu adorei ver isso, mas eu realmente preciso ir, senão vou perder o meu voo. 


			Eu e Peter olhamos em sua direção. Por um breve momento esqueci que Ana estava ali. 


			— É, a gente tem que ir — falei, olhando para Peter. — Tchau. 


			Ele abraçou a Ana e se despediu dela. Depois olhou para mim e disse: 


			— Tchau, senhorita Leticia. Quer dizer, miss simpatia. 


			Nem olhei na cara dele, só continuei andado. Ana dava pulinhos de alegria. 


			— O que foi? — perguntei mesmo já sabendo a resposta. 


			— Sério? E depois você diz que não tem química com ele, que não tá rolando nada… Sério?! 


			— Mas não está rolando nada. 


			— Ah, pode parar. Leticia, você não é burra. Você sabe muito bem que não é qualquer um que consegue sair de um clima pesado como o que vocês entraram e vir com essa provocação toda. Ele até chegou mais perto, você viu? É claro que você viu. Ah! Que fofo! 


			Eu ri. 


			— Fica rindo, vai. Eu vou rir quando vocês se casarem por amor. — Ela se corrigiu antes que eu pudesse falar algo: — Não, na verdade vou chorar de emoção. — Ela parou de andar e ficou na minha frente, séria, para depois dizer: — Promete que vai me manter informada sobre tudo? 


			— Tudo? Até o que eu almocei? — brinquei. 


			— Principalmente o que você almoçou. — Ela também brincou. — Mas eu tô falando sério. Me conta sobre tudo, sobre os sentimentos, o seu pai, o Peter… — Ela fez uma cara e uma voz estranha para falar do Peter e eu acabei rindo. 


			— Ok, eu prometo. 


			Continuamos descendo as escadas. Os pais dela já estavam prontos e a esperando na porta para irem. 


			— Vamos, Ana! Se demorarmos muito vamos ficar atrasados. 


			— Eu sei — ela disse desanimada e acelerou o passo. 


			Descemos toda a escada e chegamos à porta. Abracei-a muito forte. Eu sabia que ela iria voltar, mas só de pensar em perdê-la também comecei a chorar. 


			— Tudo bem. Eu vou voltar, Leticia — ela disse enquanto fazia carinho no meu cabelo. — Eu prometo. Vamos nos falar todos os dias e vai passar tão rápido que você nem vai ver. 


			— Eu sei — falei, recuperando o fôlego e me afastando dela. — Curta bastante, ok? Por mim e por você? E não faça o que eu não faria. 


			— Eu vou fazer um pouquinho sim do que você não faria. — Eu ri. — Você provavelmente só tiraria fotos e leria livros. 


			— Provavelmente — falei sorrindo. — Tudo bem, faça algumas coisas que eu não faria, mas me conta tudo depois. 


			— Tudo bem. 


			Demos um último abraço e ela foi embora.


			Depois que Ana se foi resolvi tentar ler um pouco já que ainda faltavam algumas horas para o jantar. Peguei um livro bem clichê de romance e fui ler no jardim. Ele era um dos meus lugares favoritos do castelo. O dia estava lindo, então simplesmente foi a melhor ideia que tive para distrair a minha mente.


			Se eu tinha outras coisas para fazer? Claro. Se eu ainda tinha documentos para olhar e tarefas para fazer? Claro. Mas eu realmente precisava me distrair um pouco. E, poxa, era sábado. Todo ser humano precisa de um dia de folga. Baseei-me nessa teoria e fui ler. 


			Enquanto subia a escada fui olhando pela janela e reparei que o dia estava definitivamente muito bonito. O sol irradiava o seu charme natural, apesar de ser inverno. Então fui até o meu quarto, que era perto do quarto em que Peter estava hospedado, propositalmente planejado pelo nossos pais. 


			O palácio era enorme, tinham vários quartos de hóspedes, e logo o colado no meu quarto foi o escolhido pelo meu pai para hospedar Peter. Que coincidência, né? 


			Argh!


			Eu não aguentava mais ter a minha vida controlada pelas pessoas a minha volta. Até o quarto em que ele estava hospedado tinha que ser perto do meu? Já estar na minha casa não era proximidade suficiente para o meu pai? Tinha mesmo que pegar um dos únicos quartos de hóspedes perto do meu quarto? 


			O que mais me irritava era o fato de ninguém ligar para a minha opinião ou para o meu desejo. Poxa, eu era a futura rainha, os mínimos direitos eu teria que ter, como escolher o meu namorado ou com quem me casar. Mas para o meu pai e seus assessores isso era besteira, óbvio. Se eles não pensassem assim, Peter não estaria aqui. Eu só não entendi ainda o porquê dele e agora. Teoricamente, eu não precisaria governar aos 18 anos, então se o meu pai achava que eu ainda não estava preparada, não era mais fácil ele continuar comandando? Já que, casando-me, eu necessariamente precisaria assumir o trono de acordo com a lei do nosso país. 


			Eram muitas perguntas sem respostas e isso me deixava meio maluca. Preferir esquecê-las por um momento, uma vez que isso não faria diferença. 


			Quando passei pelo quarto de Peter, que estava com a porta aberta, ouvi o meu nome. Peter estava em uma videochamada. Percebi pela maneira como ele falava. Espera… Ele estava falando de mim?! 


			Por que ele estava falando de mim? E o que estava falando? Não era errado ouvir se o meu nome estava na conversa, não é? Bom, eu não usei o bom senso e cheguei mais perto do quarto para ouvir.


			— Como ela é? Tão bonita quanto nas fotos? — uma voz perguntou.


			— E tão inteligente? Ela parece ser maravilhosa. Ela é maravilhosa? — outra voz perguntou.


			— Não posso mentir e dizer que ela é feia, mas não sei se pode ser considerada maravilhosa. Vocês acreditam que ela me deixou falando sozinho? E ela também fica dizendo coisas do tipo “Você é muito irritante”. — Ele não parecia bravo. Sua voz parecia alegre. Como sempre, contraditório. 


			Ele tinha falado que me achava bonita? PETER, O SEM NOÇÃO, ME ACHAVA BONITA? 


			Nossa! Por isso eu não esperava. Mas por que eu só tinha prestado atenção no suposto elogio dele? E quem ele achava que era para dizer que eu não era maravilhosa? Mas com certeza não esperei pelas respostas que vieram das pessoas ao telefone.


			— Fala sério, Peter. Já? Já se apaixonou por ela? Porque pra ela estar falando isso, é porque você a está irritando muito. E você sabe que você só fica irritando quem você realmente gosta. Você flerta igual criança do sexto ano. Quanto mais implicância maior a paixão. — O garoto riu ao completar a frase. 


			— Para de falar bobagem Jacob! Eu achei que você realmente me conhecesse, porque se me conhecesse saberia que eu não gosto dela e que eu não flerto igual a uma criança de sexto ano. — Ele provavelmente fez uma careta e completou. — Você sabe que só estou implicando com ela para que ela nem sequer pense na possibilidade de se casar comigo. E porque ela fica engraçada nervosinha. 


			— Ah, tá… A gente vai fingir que acredita Peter. Se não te conhecêssemos cairíamos no seu papinho, mas justamente por te conhecer sabemos que isso não é verdade. — Foi a vez do outro falar e a primeira voz concordar.


			Peter, provavelmente, revirou o olho e disse:


			— Vocês sabem que eu tenho uma namorada. E que é dela que eu realmente gosto — ele disse, como se estivesse reafirmando para si mesmo.


			E os amigos logo falaram juntos:


			— Tinha. 


			— Ela terminou com você por conta da Leticia. E ainda bem, porque se não, sairia chifruda — a primeira voz disse e os dois amigos de Peter começaram a rir.


			Achei melhor não ouvir o restante. O assunto era pessoal, e como meu nome não iria ser mais citado — eu torcia para isso —, achei melhor continuar indo para o quarto e fingir que nada aconteceu. 


			Só que quando eu fui continuar, acabei derrubando um extintor de incêndio, o que fez o maior barulhão. Escondi-me, rezando para não ser vista, e percebi que Peter e os amigos pararam de falar por um momento, mas depois voltaram normalmente. Achei que tinha saído em pune dessa, e teria saído se não fosse uma empregada gritar:


			— Princesa Leticia, você está bem?! Seu pé está doendo?! Posso te levar para a enfermaria!


			— Não, tudo bem. Só fala um pouco mais baixo…


			Senti olhos em mim. “Deus, por favor, que não seja ele. Por favor!”, rezei mentalmente. Mas, quando me virei, vi Peter me olhando surpreso e confuso na porta do seu quarto, com seu telefone, com o qual seus amigos também observavam aquela cena ridícula. Percebi que meu pedido não foi atendido.


			— O que aconteceu? — perguntou Peter, seus olhos cravados nos meus. Preocupação? 


			Não. Peter não se preocuparia comigo, não é? 


			— Nada. Eu só estava passando e derrubei o extintor — falei sem graça e sem capacidade de inventar uma desculpa para que ele não descobrisse nada. 


			— Não, princesa. Na verdade, você estava parada aí — a empregada apontou com a cabeça para o lado da porta onde Peter estava — há um tempinho, e quando foi sair isso aconteceu. Você está com amnésia? Quer que eu te leve ao médico? — Ela parecia preocupada. 


			Eu a encarei profundamente como se dissesse: “Por favor, fica quieta”, mas ela só me olhava preocupada. Na mesma hora, a pequena raiva que senti passou ao ver a sua inocência e seu medo verdadeiro de que eu pudesse estar machucada. Reuni o pouco de coragem que ainda me restava e me virei para Peter, que estava vermelho de raiva.


			— VOCÊ ESTAVA OUVINDO A MINHA CONVERSA?! — Seus olhos e os olhos de seus amigos que estavam na videochamada estavam cravados em mim.


			Como eu tinha certeza de que eles estavam com os olhos cravados em mim? Bom, é simples: Peter não tinha desligado a ligação e ninguém estava falando nada. Então presumi que eles estavam me encarando mesmo não os vendo.


			Eu precisava reverter o assunto ou assumir o meu erro. E era óbvio que como eu sempre fui muito civilizada, eu optei pela primeira opção. 


			— Não, Peter. Você não é o centro do universo, sabia? Eu estava indo para o meu quarto e parei aqui porque… porque um amigo me mandou uma mensagem urgente e pediu para eu ver. Como era um texto grande e eu queria me concentrar, eu parei aqui. Não é Beatriz? — Olhei para os lados, mas não a vi. Onde a Beatriz estava?


			— Ela, provavelmente, saiu depois que viu a cara que o Peter estava te lançando — disse um dos meninos parecendo ler meus pensamentos. 


			— Eu não acredito em você — falou Peter, ainda me encarando.


			— Nem eu em você. E além do mais, nem sei por que eu estou me explicando, já que eu não te devo explicação nenhuma — argumentei, encarando-o de volta, esperando parecer mais confiante e ameaçadora do que eu realmente estava. 


			— Uau! Agora entendi por que o Peter gosta de você. — Meu coração parou só de ouvir essa frase. — Vira o telefone, Peter. — E Peter atendeu o pedido do amigo automaticamente, que completou. — Prazer, meu nome é Jacob.


			Antes que eu respondesse, Peter foi mais rápido:


			— Eu não gosto dela. Já falei isso várias vezes para vocês. Qual é a dificuldade de acreditarem? — ele disse sério, encarando os amigos ao telefone. — Além do mais, eu tenho uma namorada — falou essa última parte olhando para mim. — Desculpa te decepcionar, miss simpatia. 


			Encarei-o incrédula. Cada hora ele inventava um apelido pior que o outro para me chamar.


			Antes que os amigos pudessem discordar ele continuou a falar:


			— Leticia, esse é o Jacob. — Apontou para um garoto com cabelo castanho-claro, pele perfeita e olhos vedes. — E esse é o Kily. — Apontou para um garoto loiro, com olhos castanhos e também pele perfeita.


			Todos eram lindos, com certeza. Agora eu entendia o porquê de as meninas gostarem tanto deles. Claro, o Peter era o mais bonito dos três, mas também o mais arrogante, irritante e mimado.


			— Prazer — os dois disseram.


			— O prazer é todo meu. Meu nome é Leticia — disse, cumprimentando-os com um sorriso.


			Eles pareceram gostar de mim, porque logo abriram um sorriso também, mas diferentemente do amigo, esses sorrisos eram sinceros e de alegria. Enquanto eles sorriam para mim, Peter estava, como sempre, com aqueles olhos azuis vidrados em mim, como se quisesse ver a minha alma ou ler a minha mente. Não que eu estivesse reclamando ou pedindo para que ele continuasse com esse hábito, só estou comentando fatos. 


			— Bom, acho que vou voltar para o meu quarto. Foi um prazer conhecê-los — disse a Jacob e Kily. E me virando para Peter, completei, antes de sair: — Até o jantar.


			Percebi que eles continuaram me encarando até eu entrar em meu quarto. Principalmente ele. Mesmo de costas, sentia o seu olhar em mim. E mesmo tão longe, sentia meu rosto corar e as pernas ficarem bambas. Como andava mesmo? 


			Meu corpo estava todo arrepiado. As perguntas mais pertinentes em minha mente eram: como ele conseguia fazer isso comigo? E o que era isso? 


			Mesmo essa distração não me fez querer deixar de ler um bom livro de romance no jardim. Isso se eu conseguisse focar nele e não no turbilhão de pensamento na minha cabeça. 


			Quando entrei no meu quarto fiquei alguns minutos recapitulando a cena. Recapitulando o meu dia. O que tinha acontecido? Por que eu estava tão diferente? Por que eu queria socá-lo, mas ao mesmo tempo beijá-lo? Por que eu estava tão confusa? 


			Isso era real ou eu só estava confundindo a minha vida com a vida dos meus personagens favoritos e achando que qualquer coisa era um sinal de que o meu “príncipe encantado” era ele? Sabe? Meio que forçando a vida e a mim mesma para viver o que eu sempre quis, sem reparar se isso sairia como eu sempre desejei. 


			Quem era ele e o que tinha feito com a minha saúde mental estável? Ok, não tão estável assim, mas mesmo assim. Anos de terapia constante para ele vir e desequilibrar uma questão muito bem equilibrada anteriormente? Querer quebrar a minha barreira de proteção? Isso era o auge. Um absurdo! Ele não tinha esse direito!


			Achei melhor parar de pensar nisso e escolher logo um livro para me fazer esquecer de tudo por pelo menos um tempo. Peguei um que eu achava que seria muito bom. O que, por sorte, distrair-me-ia por um bom tempo. E distração era o que eu mais precisava no momento.


			Abri a porta do quarto, receosa se os encontraria novamente. A princípio não vi sinal de um certo alguém com celular na mão, então fui andando mais tranquila pelo corredor. Quando passei pela porta do quarto dele não vi nada, mas em compensação ouvi uma voz:


			— Tá me procurando? — Ele estava com o cabelo molhado. Tinha acabado de tomar banho e estava com o seu sorriso malicioso no rosto, que já era quase normal para mim.


			Eu devo ter demorado bem mais do que eu queria admitir para conseguir frear os meus pensamentos, porque ele já tinha até tomado banho. E que Deus me perdoe, mas que homem lindo. O que ele tinha de irritante ele tinha de bonito, ainda mais com o cabelo molhado e desarrumado.


			Graça à bondade de Deus ele estava completamente vestido, porque não sei se tinha sanidade mental naquele momento para vê-lo sem camisa. Só de vê-lo com o cabelo molhado e com seus olhos brilhantes senti minhas pernas bambas. Não duvidaria nada que se ele estivesse sem camisa, mostrando o seu tanquinho, que provavelmente ele tinha, meu corpo não me obedeceria e eu cairia de cara no chão. 


			— Não. Por que eu estaria? — Tentei soar o mais verídica possível enquanto tentava me manter em pé.


			— Não é o que parece. — Seu sorriso aumentou ao ver minha cara, que eu podia sentir que estava toda vermelha. — Por que passou olhando para dentro do meu quarto se não estava me procurando?


			Pensa em algo rápido. Algo convincente. ANDA, LETICIA! PENSA EM ALGO LOGO!!!!


			— Hábito? — Eu sei, não foi uma brilhante resposta, mas o que eu poderia dizer?


			Ele caiu na gargalhada ao ver que eu estava completamente vermelha e sem graça. E que gargalhada boa de se ouvir. Se eu não fosse o motivo do riso, com certeza riria com ele. 


			Meus Deus! Eu estava pirando. Só podia ser. Quando, em sã consciência, eu, Leticia Sewit, iria querer rir junto com Peter e não dele?


			— Nunca achei que veria a famosa princesa Leticia sem desculpas e sem fala — ele disse em um tom vitorioso, tirando-me do meu devaneio.


			— Eu não estou sem fala. Sei muito bem o que falar. E eu não dou desculpas — falei irritada.


			— Ok. Então me diga por que estava me procurando? Já se apaixonou por mim? — ele disse, com seu sorriso que todos nós já sabemos qual era.


			— É claro que não. Você se acha muito. Meu Deus! Eu só… Ah… Só… Não sei. E eu não te devo explicações de nada — falei, ainda mais irritada.


			 Peter caiu na gargalhada ao ver que eu novamente tinha me embolado e ele havia me deixado nervosa. Nossa! Por que eu estava agindo assim? Nunca tinha sido tão ruim em esconder algo. Ele definitivamente me tirava do meu estado normal. Não sabia contar a quantidade de vezes que eu tinha ficado vermelha e estressada por causa dele só naquele dia. 


			— Vou ser bonzinho e vou deixar você escapar dessa. Mas só dessa vez, porque você tá bastante desesperada e já me diverti muito por hoje — ele disse rindo. — Hoje descobri que uma pessoa pode ficar mais vezes vermelha do que a cor normal, só o pouco tempo que conversei com você. 


			A vontade de socá-lo e beijá-lo voltou. E rapidamente expulsei esse pensamento da minha cabeça.


			— Ha ha ha. Muito engraçado. Tchau, Peter. 


			Virei-me e tentei seguir pelo corredor como se nada tivesse acontecido. Como se minhas pernas estivessem normais e não extremamente bambas. Fingi que não estava com medo de estar andando de maneira errada, se é que isso era possível. 


			— Tchau, senhorita Leticia! — ele gritou da porta do quarto, enquanto eu tentava me afastar dele e daqueles sentimentos o mais rápido possível.


			Quando olhei para trás ele ainda me observava com aqueles lindos olhos azuis. Por que eu estava assim? Tão estranha? Por que ele tinha que estar tão lindo, com aquele cabelo molhado e com aqueles olhos azuis me encarando? Ah! Quem era ele e o que tinha feito comigo? A Leticia normal nunca admitiria várias vezes que Peter estava lindo, mesmo estando.


			LETICIA, PARA DE PALHAÇADA!! PARA DE PENSAR NELE AGORA!! EU TE PROÍBO!!!!!


			Continuei a caminhar até chegar no jardim. Ah, o jardim! Meu segundo lugar preferido do castelo. Só perdendo para a vista do meu quarto, que eu quase nunca conseguia apreciar da maneira que deveria. Sempre que estava lá, tinha mil coisas para fazer e estudar, então, quando podia, ia ao jardim para sair um pouco do quarto e do clima pesado de lá. Distrair-me. 


			Ele era todo verdinho e cheio de flores. Tinha um chafariz bem no centro e alguns bancos espalhados por ele. Continha uma pequena floresta cheia de árvores, onde sempre tinha um monte passarinhos cantando suas melodias harmoniosas. Logo após as cercas do castelo havia um mar tão perto que se o castelo estivesse muito silencioso dava para escutar o barulho das ondas. Aquele, que eu conseguia ver uma parte pela janela do meu quarto. 


			Por meu aniversário ser em outubro eu nunca podia aproveitar a praia e fazer uma festa nela. Mas, felizmente, como era próximo do começo do verão, geralmente depois de algumas semanas do meu aniversário já dava para ir à praia, porque mesmo sem sol, os dias já começavam a ficar quentes.


			Eu sempre adorei calor e praia, apesar de quase nunca conseguir ir por conta do castelo e das minhas obrigações de princesa. Achava que quando eu virasse rainha seria pior ainda. Mas como a minha psicóloga sempre dizia: “Foque no agora. Deixe para pensar no amanhã quando estiver vivendo-o”. Minha mãe sempre dizia isso também, mas completava com: “Confie em Deus e tudo dará certo. Coloque o pé que Ele colocará o chão”. E isso fazia com que a minha ansiedade diminuísse um pouco.


			Parei de pensar um pouco nisso e abri o livro para ler, ou melhor, tentar. Apesar de todas as frases e conselhos, bons e verdadeiros, eu ainda era extremamente ansiosa e preocupada. Quando não era os meus deveres, meu povo, meu futuro reinado, meu futuro esposo, meus futuros filhos e sua criação, guerras, eu sempre achava algo para me preocupar. 


			Como agora, preocupada com o que Peter estaria pensando sobre as minhas respostas. E por mais que eu odiasse admitir, estava preocupada com o que ele pensava sobre mim. Parei, ou melhor, tentei parar, de pensar nele, e pensar só no drama do livro aberto em meu colo. 


			Enquanto eu absorvia todo o romance que eu podia e tentava me esquecer da realidade e da confusão que a minha cabeça estava, sentia alguém me observando. Olhei para os guardas na porta, mas eles já estavam tão acostumados com os meus “surtos” ao ler que nem prestavam mais atenção. 


			Uma vez, quando um guarda era novo, ele se assustou e perguntou várias vezes se eu estava bem, já que às vezes eu chorava descontroladamente e outras chegava dançar de alegria. E eu não sabia dançar bem. E isso tudo por conta de uma ação, uma atitude ou uma fala romântica contida no livro. 


			Achei que podia ser coisa da minha cabeça, então voltei a ler normalmente. Porém novamente me senti vigiada. Olhei para cima dessa vez. Talvez alguém nos quartos ou nas salas de cima?


			Quando olhei para os quartos, um, em específico, chamou a minha atenção. Vi um tênis Adidas bem familiar no pé da cortina. Adivinha no quarto de quem? Resolvi voltar a ler e esquecer isso. Eu só podia estar ficando maluca. Ele não iria ficar me observando lendo, não é? Ou será que ficaria?


			Mais uma vez senti olhos em mim, como se me observassem. Olhei para os guardas de novo. Nada. Olhei para o quarto em que Peter estava hospedado e percebi que o tênis tinha mudado de posição. Achei isso curioso. Então esperei, fiquei alguns segundos a mais olhando para o quarto, até que uma mexa loira apareceu na cortina e foi retirada rapidamente. Te peguei, Peter. 


			Ele estava me vigiando? Isso era hilário. Peter estava me vigiando e, melhor ainda, escondido. Ele não queria que eu soubesse. Por quê? O que faria Peter Oslandy ficar me vigiando a uma hora dessas? E o melhor, o que o faria se esconder para não ser pego? Eu sabia que era algo a mais. Algo talvez vergonhoso? Não sabia ao certo, mas não ia deixar essa passar. 


			Olhei por mais tempo para a janela. Ele provavelmente acharia que eu tinha voltado a ler. E foi como eu esperava. Quando ele achou que eu já tinha voltado a ler, ele botou a cara na janela para me olhar e levou um susto ao perceber que eu estava não só olhando para ele como dando um “tchau” em sua direção.


			Peter ficou vermelho na mesma hora e não pude deixar de cair na gargalhada. E gritei bem alto para que ele ouvisse:


			— EU NÃO SOU A ÚNICA QUE FICOU VÁRIAS VEZES VERMELHA HOJE, NÃO É? — Eu ri e tive quase certeza de que ele me escutou. Eu não me lembrava de vê-lo vermelho muitas vezes, mas o que importava era a implicância. 


			Até os guardas olharam para cima, o que deixou ele ainda mais sem jeito. Depois disso, ele parou de ficar me espionando e eu continuei lendo. Bom, parou é uma palavra muito forte. Ele olhava de vez em quando, mas então nem se dava mais o trabalho de se esconder. Ele apenas abria a cortina da sua própria cama, dava uma longa olhada para mim e a fechava novamente. Por quê? Eu ainda não sabia. E talvez nunca descobrisse. Mas isso não faria diferença. Na verdade, eu me sentia até confortável com seu olhar em mim. Sentia-me segura, como se o fato do olhar dele estar em mim fosse uma segurança de que não aconteceria nada de errado. Sei que é estranho, eu também achava, mas não sabia explicar. Algo nele me trazia segurança. Uma segurança que nunca senti antes. E isso me assustava e muito! 


			Ficamos nesse dilema por mais algum tempo, até que Lucia veio até mim e falou:


			— Princesa, eu acho melhor você começar a se arrumar agora. Falta apenas uma hora para o jantar.


			— Já?! Só falta uma hora? Meu Deus! Obrigada, Lucia — disse, surpresa, para logo depois segui-la para dentro do palácio.


			Como a hora tinha passado tão rápido? Será que Peter também perdeu a noção da hora? O que eu iria vestir? Tinha que ser algo lindo. Maravilhoso. Melhor, espetacular. Peter tinha que ver que eu era linda e me desejar.


			O QUÊ? COMO ASSIM, LETICIA?!! VOCÊ TÁ MALUCA DE PENSAR ESSAS COISAS?


			Eu precisava começar a tomar remédios e ir ao psiquiatra, porque eu realmente estava maluca. Só queria que ele fosse embora logo. Peter não me fazia bem. Com certeza, ele não me fazia bem. Por que eu sempre agia que nem uma boba na frente dele? E pensava coisas estúpidas quando seu nome era citado? 


			Tomei um bom banho para relaxar. Quando saí, coloquei o vestido perfeito e comecei a fazer a minha maquiagem. 


			Eu coloquei um vestido longo com uma pequena fenda até o joelho direito, que ressaltava a minha perna. Meu vestido era roxo-claro e combinava com o meu salto de brilho. Coloquei um colar de coração de diamantes bem acima de um pequeno decote do vestido, que combinava com meu brinco e minha tiara de diamantes. 


			Quanto à maquiagem, na sombra eu fiz um degrade de cores roxas, que ficou bom, já que não ficou nem muito pesado, nem muito discreto, e coloquei um delineado preto. Por fim, mas não menos importante: meu cabelo. Ele estava solto, com mexas onduladas. O loiro do meu cabelo se destacava com a cor do vestido, ressaltando o brilho dos meus olhos, de acordo com Lucia. Em outras palavras, eu estava perfeita. Olhei-me no espelho e aprovei o resultado.


			E não. Eu não estava me arrumando assim para o Peter! Era um jantar importante, com muitas câmeras e que sairia em revistas. Eu tinha que estar bem-vestida e elegante. Bom, era do que estava tentando me convencer. 
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